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Redução da população que vive na zona rural e um maior adensamento nas áreas urbanas. Essa é a projeção prevista pelo 
Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes) para os próximos 25 anos no Paraná. A informação 
consta na Projeção Populacional Urbana e Rural dos Municípios Paranaenses no Período de 2025 a 2050, apresentada nesta 
segunda-feira (2) pelo secretário estadual do Planejamento, Ulisses Maia, e pelo diretor-presidente do Ipardes, Jorge Callado.
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ARTIGO

Expandir  uma rede de fran-
quias  é  um passo natural  para 
marcas  que desejam ampliar 
suas  operações,  conquis tar 
novos terr i tór ios  e  gerar  va-
lor  de forma duradoura.  No 
entanto,  esse  movimento, 
muitas  vezes  t ra tado como 
simples  mult ipl icação de uni-
dades,  demanda algo muito 
mais  es t ruturado:  planeja-
mento estratégico.  Sem ele , 
o  avanço pode ser  acelerado, 
mas dif ic i lmente  será  susten-
tável .

Ao anal isarmos franquias 
em diferentes  fases  de matu-
ração,  é  possível  ident i f icar 
um padrão entre  os  casos de 
êxi to  na expansão:  todos se 
baseiam em um plano robus-
to ,  real is ta  e  viável .  Estru-
turar  esse  caminho vai  a lém 
de estabelecer  metas  de inau-
guração ou projetar  re torno 
f inanceiro.  Envolve al inhar 
o  propósi to  da empresa com 
sua capacidade de execução 

e  assegurar  um processo de 
crescimento condizente  com 
os recursos exis tentes .

Uma estratégia  bem elabo-
rada começa com um diag-
nóst ico preciso.  Quais  são 
os  diferenciais  concretos  da 
operação? Onde se  encontra 
o  públ ico-alvo? O formato 
de franquia  já  foi  tes tado e 
comprovado em diferentes 
real idades regionais?  Essas 
questões ,  apesar  de elemen-
tares ,  são muitas  vezes  igno-
radas por  redes  que se  expan-
dem sem direção clara .  Ainda 
reforço que no franchis ing, 
é  fundamental  entender  que 
um negócio de sucesso local , 
bem estruturado operacional-
mente,  não garante  que vai 
escalar  no modelo de fran-
quias .

Cabe ainda ao planejamen-
to estratégico antecipar  obs-
táculos .  Atendimento ao fran-
queado,  capaci tação,  ações 
de market ing conjunto,  logís-

t ica  e  infraestrutura  tecnoló-
gica devem evoluir  junto com 
a rede.  Não é  raro encontrar 
marcas  que dobram de porte 
em poucos meses e ,  s imulta-
neamente,  enfrentam queda 
nos índices  de sat isfação por 
fa l ta  de suporte  adequado.

No contexto atual ,  em que 
o franchis ing nacional  de-
monstra  maior  grau de ma-
tur idade e  prof iss ional iza-
ção,  es t ruturar  o  crescimento 
deixou de ser  um diferencial 
compet i t ivo — tornou-se uma 
exigência .  O mercado está 
mais  cr i ter ioso,  e  os  inves-
t idores  — muitas  vezes  com 
ampla bagagem empresar ia l 
— buscam redes que t ransmi-
tam estabi l idade e  c lareza no 
modelo de negócio.

Portanto,  o  pr imeiro passo 
para  obter  sucesso no fran-
chis ing é  iniciar  com uma 
boa formatação de franquia 
e ,  pr incipalmente,  aprenden-
do com a empresa parceira 

em como jogar  esse  jogo.  O 
planejamento não pode ser 
es tá t ico,  precisa  ser  revis to 
cont inuamente,  à  luz de re-
sul tados operacionais ,  mu-
danças de cenário e  aprendi-
zados prát icos .  A expansão 
verdadeiramente consis tente 
é  aquela  que al ia  ambição à 
sol idez.  Crescer  é  diferen-
te  de escalar.  O crescimento 
pode ser  pontual ;  escalar  exi-
ge método,  discipl ina e  visão 
estratégica.  Quanto mais  o 
empreendedor  es t iver  prepa-
rado,  ou seja ,  com uma for-
matação bem estruturada e 
um plano estratégico consis-
tente ,  maiores  são as  chances 
de alcançar  o  sucesso nesse 
mercado.

VINÍCIUS BARRETO
É vice-presidente da vertical 
de Scale-up do Ecossistema 

300 Franchising

A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NA 
EXPANSÃO DE FRANQUIAS

To d a  c o n t r a t a ç ã o ,  s e j a 
e l a  n o v a  o u  u m a  r e p o s i ç ã o , 
p a r t e  d e  u m a  p r e m i s s a  m u i -
t o  i m p o r t a n t e :  o s  e n t r e g á -
v e i s  e s p e r a d o s  d o  f u t u r o 
p r o f i s s i o n a l .  P o r é m ,  e m  r e -
c r u t a m e n t o s  p a r a  p o s i ç õ e s 
n ã o  ó b v i a s ,  o u  s e j a ,  n ã o  t ã o 
u s u a i s  d o  m e r c a d o ,  h á  u m 
d e s a f i o  m a i o r  e m  i d e n t i f i -
c a r  o  t a l e n t o  i d e a l  p a r a  o c u -
p a r  e s s a  c a d e i r a  –  c u j a  s o -
l u ç ã o  e s t a r á  a s s o c i a d a  n ã o 
a p e n a s  a  u m  m a p e a m e n t o 
e  r e f l e x ã o  s o b r e  o  m o m e n -
t o  a t u a l  d a  e m p r e s a ,  c o m o 
t a m b é m  u m a  l e n t e  m u i -
t o  m a i s  a p r o f u n d a d a  s o b r e 
c o m o  e l a  s e  v ê  n o  f u t u r o , 
p a r a  q u e  c o n s i g a m  i d e n t i -
f i c a r  q u e m  e s t a r á  m a i s  a l i -
n h a d o  p a r a  c o n s t r u i r  e s s a 
t r a j e t ó r i a  j u n t o .

O  c e n á r i o  e n f r e n t a d o  p e -
l o s  p r o f i s s i o n a i s  d o  r a m o 
e s t á ,  d e  f a t o ,  c o m p l e x o . 
S e g u n d o  u m a  p e s q u i s a  d o 
L i n k e d I n ,  7 2 %  d o s  R H s 
a f i r m a m  q u e  c o n t r a t a r  c o l a -
b o r a d o r e s  f i c o u  m a i s  d e s a -
f i a d o r  n o  ú l t i m o  a n o ,  t e n d o 
d i f i c u l d a d e s  e m  e n c o n t r a r  a 
q u a l i d a d e  a d e q u a d a  d e n t r e 
u m  a l t o  v o l u m e  d e  c a n d i d a -
t u r a s .  A p e s a r  d e  t o d a  e m -
p r e s a  l i d a r  c o m  d o r e s  p a -
r e c i d a s  e  c í c l i c a s ,  q u a n d o 

a n a l i s a m o s  o  r e c r u t a m e n t o 
d e  p o s i ç õ e s  n ã o  ó b v i a s ,  é 
p r e c i s o  s a i r  a i n d a  m a i s  d a 
c a i x a  p a r a  o b t e r  a  m á x i m a 
a s s e r t i v i d a d e  n e s t a  c o n t r a -
t a ç ã o .

O  p o n t o  d e  p a r t i d a  p a r a 
q u a l q u e r  r e c r u t a m e n t o  é 
e n t e n d e r  o  m o m e n t o  a t u a l 
d a  e m p r e s a  e  o n d e  e l a  d e -
s e j a  c h e g a r.  Q u e  t i p o s  d e 
p r o b l e m a  e s t á  e n f r e n t a n -
d o  h o j e ?  Q u a i s  h a b i l i d a d e s 
( t é c n i c a s  e  c o m p o r t a m e n -
t a i s )  o  f u t u r o  p r o f i s s i o n a l 
p r e c i s a  t e r  p a r a  p r e e n c h e r 
e s s a s  l a c u n a s ?  Q u a i s  d e s a -
f i o s  p o d e r ã o  s e r  e n c o n t r a -
d o s  e  c o m o  p r e t e n d e m  s u p e -
r á - l o s ?  A s  r e s p o s t a s  d e s s e s 
q u e s t i o n a m e n t o s  f o r n e c e -
r ã o  u m a  l e i t u r a  m u i t o  m a i s 
a p r o f u n d a d a  s o b r e  a  r e a l i -
d a d e  e  e x p e c t a t i v a s  d o  n e -
g ó c i o ,  m a t e r i a l i z a n d o  e s s e s 
a s p e c t o s  n a  p o s i ç ã o  n ã o  ó b -
v i a .

Q u a i s  r e s p o n s a b i l i d a d e s 
e s s a  c a d e i r a  d e v e r á  a s s u -
m i r ?  Q u e  t i p o  d e  m e c a n i s -
m o s  e s t e  p r o f i s s i o n a l  p r e c i -
s a r á  c o n s t r u i r  p a r a  a t i n g i r 
a s  e x p e c t a t i v a s  c o r p o r a t i -
v a s ?  Te n h a  c l a r e z a  d o  q u e 
e s p e r a  c o m  e s s a  c o n t r a t a -
ç ã o  s o b  t o d a s  a s  p e r s p e c t i -
v a s  p r o f i s s i o n a i s ,  b u s c a n d o 

e s s e  t a l e n t o  e m  a m b i e n t e s 
q u e  j á  d e m a n d a r a m  –  o u  e s -
t ã o ,  a t u a l m e n t e ,  d e m a n d a n -
d o  –  e s s a s  m e s m a s  h a b i l i -
d a d e s  e  c o m p o r t a m e n t o s .

P e n s e ,  p o r  e x e m p l o ,  e m 
e m p r e s a s  q u e  t e n h a m  a 
t r a n s f o r m a ç ã o  d i g i t a l  c o m o 
a l g o  l a t e n t e  e m  s u a  c u l t u r a . 
Q u a i s  n e g ó c i o s  j á  p r i o r i z a -
r a m  e s s e  i n v e s t i m e n t o  h á 
a l g u n s  a n o s ?  Q u a i s ,  h o j e , 
r e a l i z a m  e s s a s  t r a n s f o r m a -
ç õ e s  m a i s  p r o f u n d a s ,  c o m 
u m a  m e l h o r  g e s t ã o  d e  r e -
c u r s o s ?  Q u e m  a s s u m i u  a 
f r e n t e  d e s s a  t a r e f a  e  c o m o 
c o m a n d a r a m  t u d o  i s s o ? 
M u i t o  p r o v a v e l m e n t e ,  o s 
r e s p o n s á v e i s  p o r  e s s a s  e s -
t r a t é g i a s  t a m b é m  p o d e m 
t r a z e r  r e s u l t a d o s  s i g n i f i c a -
t i v o s  p a r a  a  s u a  e m p r e s a .

N o r m a l m e n t e ,  e s s e s  p r o -
c e s s o s  s e l e t i v o s  n ã o  ó b v i o s 
s ã o  c o c r i a d o s  e n t r e  a  e m -
p r e s a  e  o  p r o f i s s i o n a l .  A f i -
n a l ,  n ã o  é  a l g o  q u e  j á  s e  t e -
n h a  u m a  a m p l a  e x p e r i ê n c i a 
e  c o n h e c i m e n t o ,  e  a s  p a r t e s 
d e v e r ã o  a p r e n d e r  j u n t a s 
q u a i s  p a s s o s  d a r  p a r a  q u e 
c o m p r e e n d a m  c o m o  p r o s s e -
g u i r  p a r a  c o n q u i s t a r  o s  o b -
j e t i v o s  e s p e r a d o s .  U m  p r o -
j e t o  q u e  b r i l h a r á  o s  o l h o s 
d e s t e  t a l e n t o  p a r a  q u e  a c e i -

t e  a  o p o r t u n i d a d e  e  s e  e m -
p e n h e  a  d e s b r a v a r  e s s e s  c a -
m i n h o s .

R e c r u t a r  p a r a  u m a  p o s i -
ç ã o  n ã o  ó b v i a  n ã o  p r e c i -
s a  s e r  u m a  d o r  d e  c a b e ç a , 
u m a  v e z  q u e ,  c o m  u m  b o m 
p l a n e j a m e n t o ,  p o d e  e l e v a r 
a s  c h a n c e s  d e  c o n t r a t a ç ã o 
d e  u m  p r o f i s s i o n a l  e x c e p -
c i o n a l  q u e  s e  e n g a j e  n e s t e 
p r o p ó s i t o .  P o r é m ,  d e  n a d a 
a d i a n t a r á  c o n s t r u i r  e s t e 
p r o c e s s o  s e  o s  r e s p o n s á v e i s 
p o r  e s s a  s e l e ç ã o  n ã o  t i v e -
r e m  u m a  l e n t e  m u i t o  b e m 
a j u s t a d a  n e s t e  m e s m o  p r o -
p ó s i t o .

Vo c ê ,  g e s t o r  o u  l í d e r ,  r e -
f l i t a :  q u a l  a  s u a  v i s ã o  s o b r e 
e s t e  t e m a ?  E s t á  d e  a c o r d o  e 
c o m p r e e n d e  a  i m p o r t â n c i a 
d e s t e  o l h a r  a b r a n g e n t e  p a r a 
u m  r e c r u t a m e n t o  a s s e r t i v o ? 
Av a l i e  q u ã o  c a l i b r a d a  e s t á 
s u a  l e n t e  p a r a  o  f u t u r o ,  s e 
n ã o ,  d i f i c i l m e n t e  e s t e  p r o -
c e s s o  t e r á  ê x i t o  p a r a  a l a -
v a n c a r  a  e m p r e s a  a  u m  p a -
t a m a r  d i f e r e n c i a d o  f r e n t e  a 
s e u s  c o n c o r r e n t e s .

THIAGO XAVIER
É headhunter e sócio da Wide 
Executive Search, boutique de 

recrutamento de executivos

COMO RECRUTAR PARA POSIÇÕES NÃO ÓBVIAS?
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FAZENDA. O Estado arrecadou até agora cerca de R$ 5,15 bilhões. O valor corresponde a cerca de 75,31% de todo o 
tributo lançado pela Receita Estadual para o ano – ou seja, três quartos de todo o imposto já foi recolhido até o en-
cerramento do calendário de pagamento, concluído em maio

75% DO IPVA 2025 JÁ FOI PAGO EM 
TODO O PARANÁ
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná arreca-
dou mais de R$ 5,15 
bilhões com o IPVA 
(Imposto sobre a 
Propriedade de Veí-
culos Automotores) 
2025 até o início de 
junho. O valor cor-
responde a cerca de 
75,31% de todo o 
tributo lançado pela 
Receita Estadual 
para o ano – ou seja, 
três quartos de todo 
o imposto já foi re-
colhido até o encer-
ramento do calen-
dário de pagamento, 
concluído em maio. 
Os valores ajudarão 
o Estado a alcan-
çar no ano a maior 
rubrica de investi-
mentos públicos da 
história.

O número englo-
ba tanto as quita-
ções como o paga-
mento parcial das 
cinco cotas. Para 
2025, a Receita tri-
butou uma frota de 
4 milhões de veícu-
los em um total de 
R$ 6,84 bilhões.

De acordo com o 
chefe do Setor de 
Imposto Sobre a 
Propriedade de Veí-
culos Automotores 
(SIPVA), Leonar-
do Marcon, o per-
centual pago neste 
primeiro semestre 
segue a média his-
tórica registrada em 
anos anteriores e 
daquilo que a pró-
pria instituição pro-
jeta.

“Tradicionalmen-
te, boa parte dos 
contribuintes busca 
ficar em dia com 
o IPVA já no co-
meço do ano, mas 
há aqueles que vão 
quitar o imposto 
mais para frente, 
principalmente com 
o início do calendá-
rio do licenciamen-
to a partir de agos-
to”, explica. “Faz 

parte do movimento 
natural da arrecada-
ção no Estado. Nes-
ses casos, porém, os 
contribuintes terão 
que arcar com mul-
tas e juros”.

NÚMEROS 
ABSOLUTOS

Dos mais de 4 
milhões de veículos 
tributados para o 
IPVA 2025, 2,5 mi-
lhões já estão com 
as contas comple-
tamente em dia com 
a Receita Estadual 
– o que equivale 
a cerca de 61% da 
frota. São motoris-
tas que pagaram o 
imposto à vista ou 
que já quitaram as 
cinco cotas no caso 
de parcelamento.

Outros 553,5 mil 
ainda estão com 
parcelas em aberto, 
apesar do encerra-
mento do calendá-
rio. Além disso, há 
924,7 mil veículos 

que não pagaram 
nenhuma cota até o 
início de junho.

Como relembra 
Marcon, a quitação 
do IPVA é obriga-
tória para que os 
motoristas possam 
emitir o Certificado 
de Licenciamento 
do Registro do Veí-
culo (CRLV), um 
documento exigido 
para a circulação. 
“Sem esse docu-
mento, o carro ou 
moto fica irregular 
perante a legislação 
de trânsito e pode 
sofrer sanções, 
como a apreensão 
durante aborda-
gens”, diz.

O Código de 
Trânsito Brasileiro 
estabelece a falta da 
CRLV como uma in-
fração gravíssima, 
o que resulta em 7 
pontos na habilita-
ção, além de multa 
de R$ 293,47 – isso 
sem falar das des-

pesas com a apreen-
são. Por isso, estar 
em dia com o IPVA 
é um passo impor-
tante para evitar 
essa dor de cabeça.

REGIÕES
O Sudoeste é a re-

gião do Estado com 
os maiores índices 
de adimplência do 
IPVA 2025, com 
78,91% do imposto 
arrecadado no pe-
ríodo. Dos R$ 372,1 
milhões tributados 
pela Receita Esta-
dual, os 42 muni-
cípios somaram R$ 
293,6 milhões. Ao 
todo, 152,2 mil veí-
culos já estão com 
o tributo completa-
mente quitado.

A região Centro-
Sul aparece logo 
em seguida, com 
uma taxa de adim-
plência de 78,32%. 
Na sequência, o 
Centro-Oeste, com 
77,98%. Além de-

las, as regiões Sul 
(77,72%) e Oeste 
(76,84%) também 
aparecem com um 
percentual acima da 
média estadual.

Dona da maior 
frota, com 1,47 mi-
lhão de veículos, a 
Região Metropo-
litana de Curitiba 
(RMC) arrecadou 
74,81% do imposto 
até o início de ju-
nho.

RANKING 
DAS CIDADES

Entre os municí-
pios, Bom Sucesso 
do Sul é a cidade 
com a maior taxa de 
adimplentes do Es-
tado, com 89,24% 
de todo o IPVA 
2025 já arrecada-
do – cerca de R$ 
2,1 milhões. Com 
uma frota de ape-
nas 1.206 veículos 
tributados, 922 já 
estão quitados. Ou-
tros exemplos são 

Arapuã, Virmond, 
Sulina e Quatro 
Pontes.

ACERTANDO
AS CONTAS

Além da impos-
sibilidade de emitir 
a CLRV, o não pa-
gamento do IPVA 
também impede a 
transferência de 
propriedade do veí-
culo e dificulta a 
obtenção da Cer-
tidão Negativa de 
Tributos junto à 
Receita Estadual. 
Caso a inadimplên-
cia persista, o débi-
to do veículo pode 
ser inscrito na Dívi-
da Ativa do Estado, 
e o nome do pro-
prietário incluído 
no Cadin Estadual, 
gerando restrições 
de acesso a emprés-
timos, impossibili-
dade de aproveitar 
créditos do progra-
ma Nota Paraná e 
limitações ao exer-
cício de cargos pú-
blicos.

O pagamento do 
imposto pendente 
pode ser feito pelo 
Portal IPVA tanto 
à vista ou parcela-
do, sendo que para 
o IPVA pendente do 
exercício corrente 
pode ser parcela-
do junto às empre-
sas credenciadas. 
Além disso, o IPVA 
de anos anteriores 
pode ser parcelado 
em até dez vezes.

TAXA
Confira a taxa 

de adimplência dos 
grandes centros: 
Curitiba – 76,56%; 
Maringá – 75,72%; 
Cascavel – 75,70%; 
Londrina – 75,08%; 
Ponta Grossa – 
74,65%; Foz do 
Iguaçu – 72,24%; 
e Guarapuava – 
70,15%. (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição; Foto: Ar-
quivo AEN)



E Q U I P E  C O R R E I O
REPORTAGEM LOCAL

As 45 unidades 
escolares do mu-
nicípio receberam, 
nesta terça-feira 
(3), um momen-
to significativo de 
devolutiva sobre 
a segunda fase do 
projeto EducaAção 
Especial, voltado 
para as crianças do 
quinto ano. A inicia-
tiva, que envolveu 
avaliação e acom-
panhamento das 
necessidades espe-
ciais de 478 alunos, 
tem como objetivo 
garantir um atendi-
mento mais quali-
ficado e integrado 
para as crianças e 
suas famílias.

A coordenadora 
da Educação Espe-
cial ,  Cleide Olivei-
ra  Si lva,  expl icou 
que essa devolut i -
va representa  um 
avanço importante 
no t rabalho real iza-
do pelo CEMAEE 
(Centro Municipal 
de Atendimento 
Educacional  Espe-
cial izado) .  “Essa 

proposta  nasceu de 
um estudo cuida-
doso,  foi  prepara-
da para  que,  neste 
dia ,  pudéssemos 
compart i lhar  os  re-
sul tados com pro-
fessores ,  diretores , 
prof iss ionais  das 
salas  mult i funcio-
nais  e  a  equipe do 
CEMAEE, que par-
t ic ipou diretamen-
te  da ação”,  desta-

cou.
Durante o proces-

so, foi realizada a 
triagem das crian-
ças e suas famílias 
para identificar ne-
cessidades específi-
cas. A partir dessas 
avaliações, os alu-
nos que necessitam 
de atendimento es-
pecializado já estão 
sendo incluídos na 
fila de atendimento 

do CEMAEE. Além 
disso, uma parceria 
com a Secretaria de 
Saúde foi estabe-
lecida, garantindo 
que as crianças com 
demandas de saú-
de também possam 
ser encaminhadas 
para atendimento 
via SUS, integran-
do os serviços para 
melhor suporte às 
famílias.

“A devolutiva é 
um momento de ce-
lebração, pois mar-
ca o início de uma 
etapa produtiva e 
integrada da educa-
ção no município, 
com atenção espe-
cial às necessidades 
de cada criança”, 
completou Cleide 
Oliveira.

A pedagoga Élena 
Mendes di Bernardi, 

da Escola Abílio, 
que acompanhou o 
trabalho nas esco-
las, também ressal-
tou a importância 
da ação. “Estive no 
CEMAEE para re-
ceber a devolutiva 
das avaliações fei-
tas pela equipe de 
educação especial, 
para alunos que até 
então não tinham 
atendimento ou que 
apresentavam difi-
culdades de apren-
dizagem. O trabalho 
foi excepcional, e as 
famílias receberam 
muito bem a ação. 
A equipe foi aco-
lhida com carinho 
pela comunidade e 
pelos profissionais 
das escolas, o que 
mostra a relevância 
dessa iniciativa”.

Com essa segun-
da fase, o muni-
cípio reforça seu 
compromisso com 
a inclusão e o su-
porte especializa-
do, promovendo um 
ensino mais justo e 
acessível para todas 
as crianças. (Repor-
tagem: PMG, com 
edição)

PROJETO.  Iniciativa, que envolveu avaliação e acompanhamento das necessidades especiais de 478 alunos, 
tem como objetivo garantir um atendimento mais qualificado e integrado para as crianças e suas famílias
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DEVOLUTIVA MARCA 2ª FASE DO 
EDUCAAÇÃO ESPECIAL EM 45 
ESCOLAS

PLANO
SAFRA
25/26 
Quem faz o Brasil girar,
tem com quem contar.

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519  

Em breve, os
recursos estarão 
disponíveis
no Sicredi. 
Fale com nossos
gerentes e inicie
seu planejamento.
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FUTEBOL. Equipe do técnico batelino Lúcio Rodrigues não vence há quatro jogos, sendo que perdeu os dois últimos 
confrontos no certame. O revés mais recente ocorreu longe de seus domínios, na noite de segunda-feira (2), no Noroeste 
do Estado

BATEL VIVE SEQUÊNCIA INSTÁVEL NA 
RETA FINAL DA SEGUNDONA 2025
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Após viver uma 
longa sequência de 
i n v e n c i b i l i d a d e , 
que durava desde a 
temporada passada, 
o Guarapuava Ba-
tel tem amargado 
situação instável 
na reta final da 1ª 
fase do Campeona-
to Paranaense da 2ª 
Divisão – 2025. A 
boa notícia é de que 
já está classificado 
para o mata-mata.

A equipe do téc-
nico batelino Lúcio 
Rodrigues não ven-
ce há quatro jogos, 
sendo que perdeu os 
dois últimos con-
frontos no certame. 
A última vitória ru-
bro-negra ocorreu 
em 4 de maio, quan-
do bateu o PSTC em 
casa (2 a 1). Foram 
quatro empates ao 
longo da competi-
ção.

Já o revés mais 
recente ocorreu 
longe de seus do-
mínios, na noite de 
segunda-feira (2), 
no Noroeste do Es-
tado. O time gua-
rapuavano foi do-
minado pelo líder e 
único invicto Galo 
Maringá no Estádio 
Regional Willie Da-
vids, na penúltima 
rodada. Placar de 4 
a 1 – gols de Adiel 
(2), Noto e Júnior 
Batata para o lado 
alvinegro; e Andrey 
descontou para o 
Batel com um gola-
ço.

Mas até o primei-
ro gol maringaense, 
o Rubro-Negro con-
seguia chegar até o 
campo adversário, 
principalmente em 
subidas pelo lado 
esquerdo. O Galo 
tinha mais posse de 

bola, porém sofria 
com ataques perigo-
sos do visitante.

O panorama mu-
dou quando o time 
da Cidade Canção 
abriu o placar, em 
cobrança de pênal-
ti do camisa 9, An-
drei. O bom goleiro 
batelino Pedro acer-
tou o canto e quase 
defendeu a batida 
feita a meia altura.

Ao f im do pr i-
meiro tempo,  as 
duas equipes  foram 
para o intervalo e 
o  técnico batel ino 
Lúcio Rodrigues 
acabou sendo ex-
pulso por  reclama-
ção,  conforme ele 
mesmo expl icou 
ao f inal  da par t ida, 
em entrevis ta  para 
a  rádio Pinga-Fogo 
FM. Rodrigues ale-
ga que não foi  des-
respei toso em sua 
cobrança.

No segundo tem-
po, algumas falhas 
defensivas e os ata-
ques incisivos do 

Galo Maringá cus-
taram caro ao Batel, 
que tomou mais três 
gols, sob comando 
do auxiliar técnico 
Carlos Roberto da 
Silva, o Carlinhos.

Quando a parti-
da estava em 3 a 1 
para o anfitrião, o 
representante gua-
rapuavano teve a 
chance de reduzir a 
vantagem em pênal-
ti marcado pela ar-
bitragem. Porém, o 
goleiro Caio defen-
deu e impediu uma 
reação batelina.

Assim, o jogou 
terminou em 4 a 1 
para o alvinegro 
maringaense.

CLASSIFICADO
Mesmo com a 

derrota em Marin-
gá, o Batel já estava 
classificado para a 
2ª fase. Hoje ocu-
pa a 6ª posição na 
tabela, somando 10 
pontos. É a mesma 
pontuação de Pa-
triotas (5º lugar) e 

Laranja Mecânica 
(7º), que mudam de 
lugar por conta dos 
critérios de desem-
pate.

Na úl t ima roda-
da,  a  equipe ba-
te l ina receberá o 
Patr iotas ,  próxi-
mo sábado (7) ,  às 
15h30,  no Estádio 
Waldomiro Ge-
l inski .  É o famoso 
“jogo de 6 pontos”, 
pois  ambos estão 
empatados na clas-
s i f icação e  uma 
vi tór ia  pode modi-
f icar  a  posição na 
tabela .  Em outras 
palavras ,  o  Batel 
pode subir  a té  dois 
degraus,  a  depen-
der  dos resul tados 
de Nacional  (4º  lu-
gar,  11 pts)  e  La-
ranja .

Segundo o regu-
lamento, na fase de 
quartas de final da 
Segundona Sanepar 
o sistema de disputa 
passa a ser de mata
-mata envolvendo 
oito equipes. É o 

clássico cruzamen-
to olímpico (1°x 8°, 
2°x 7°, 3°x 6° e 4°x 
5°). Os jogos serão 
disputados em ida 
e volta, com o dono 
da melhor campa-
nha decidindo em 
casa.

No momento, an-
tes da última ro-
dada da 1ª fase, o 
adversário do Batel 
(hoje em 6º) seria o 
Foz do Iguaçu (3º), 
equipe que bateu o 
time guarapuavano 
na 7ª rodada no WG. 
Mas claro, tudo isso 
pode mudar confor-
me os resultados da 
última rodada dia 7 
de junho.

SEMIFINAL 
E FINAL

Os classificados 
no mata-mata se en-
frentam na semifi-
nal. Quem avançar 
na fase de semifi-
nal garante o aces-
so para a Primeira 
Divisão e vaga na 
final da Segundona.

Sendo assim, os 
mandos de campo 
do segundo jogo 
da semifinal e fi-
nal serão atribuídos 
ao melhor colocado 
na classificação ge-
ral do campeonato. 
A grande final está 
marcada para o dia 
19 de julho.

REBAIXAMENTO
A edição 2025 da 

Segundona Sanepar 
é “oito ou oitenta”. 
Ou os times se clas-
sificam para a 2ª 
fase ou são rebaixa-
dos.

Para a nona e der-
radeira rodada, três 
equipes estão na bri-
ga contra o rebaixa-
mento, todas empa-
tadas com 6 pts cada: 
Iguaçu (de União da 
Vitória), PSTC (de 
Alvorada do Sul) e 
Toledo (Oeste). (Re-
portagem: Cristiano 
Martinez, especial 
para CORREIO; 
Foto: Odair Figuei-
redo/Galo Maringá)



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Sondagem reali-
zada pela Federa-
ção do Comércio 
de Bens, Serviços e 
Turismo do Paraná 
(Fecomércio PR) e 
pelo Sebrae/PR re-
vela que 39,4% dos 
paranaenses pre-
tendem presentear 
no próximo dia 12 
de junho. Na re-
gião central, esse 
percentual é ainda 
menor, de 35,8%, 
ante 45,7% que não 
vão comprar nada e 
18,5% que estão in-
decisos.

O pr incipal  mo-
t ivo alegado por 
quem vai  passar  a 
data  sem presen-
tes  é  não ter  um 
namorado(a)  ou 
c o m p a n h e i r o ( a ) , 
com 29,2% das 
respostas .  Outros 
21,9% dizem não 
comemorar  a  data 
e  17,7% simples-
mente preferem 
não gastar,  sem 
motivo específ i -
co.  Apenas 15,6% 
mencionaram a s i-
tuação f inanceira 
ou o desemprego 
como impedimen-
to.

As mulheres  es-
tão menos pro-
pensas  a  comprar 
presentes  para  o 
namorado:  mais 
da metade delas 
(54,9%) não pre-
tende comprar  pre-
sentes  neste  Dia 
dos Namorados, 
enquanto apenas 
29,3% vão presen-
tear  e  15,8% ainda 
estão em dúvida.  Já 
entre  os  homens, 
43,5% demons-
tram intenção de 
compra,  superando 
o percentual  fe-

minino,  enquanto 
34,8% não preten-
dem gastar  e  21,7% 
permanecem inde-
cisos .

O coordenador 
de Desenvolvimen-
to Empresarial da 
Fecomércio PR, 
Rodrigo Schmidt, 
avalia que a data 
continua sendo uma 
oportunidade rele-
vante para o varejo 
paranaense. “O co-
mércio de rua man-
tém sua força no Pa-
raná, sendo o local 
preferido para aqui-
sição dos presentes 
no Dia dos Namo-
rados, superando o 
comércio eletrôni-
co. Pela projeção, 
roupas, bolsas e 
calçados serão os 
itens mais presen-
teados. As aquisi-
ções à vista serão as 
formas mais utiliza-
das de pagamento, 
sendo que a quali-
dade do produto é o 
fator preponderante 
para decidir a com-
pra. Espera-se uma 
grande movimen-
tação nas lojas e 
shoppings de todo o 
estado para a com-
pra de presentes, 
principalmente na 

semana que antece-
de a comemoração”, 
pontua.

A coordenadora 
de Comércio e Ser-
viços do Sebrae/
PR, Suelen Pedro-
so, destaca que é 
importante gerar 
valor e pensar no 
comportamento dos 
consumidores. “Da-
tas sazonais não 
devem ser tratadas 
como ações pon-
tuais, e sim como 
parte de uma es-
tratégia comercial 
contínua. Esses pe-
ríodos concentram 
picos de consumo, 
mas também ofere-
cem oportunidades 
para ampliar o re-
lacionamento com 

o cliente, reforçar o 
posicionamento da 
marca e gerar recor-
rência nas vendas”, 
comenta.  

Suelen também 
lembra que inves-
tir em experiência, 
personalização e 
no atendimento são 
aspectos fundamen-
tais para fidelizar 
consumidores e 
manter a competi-
tividade do negócio 
ao longo do ano.

REGIÕES
Há quem diga que 

os curitibanos são 
fechados, mas entre 
as regiões do esta-
do, Curitiba lidera 
o romantismo. Na 
capital, 44,9% dos 

entrevistados dis-
seram que vão com-
prar presentes para 
seus parceiros. A re-
gião Leste (44%) e a 
região Sul (43,2%) 
seguem de perto. Já 
nas demais regiões, 
o percentual é um 
pouco mais tímido: 
Noroeste (37,8%), 
Norte (37,2%) e 
Oeste (32,9%) apre-
sentam menor in-
tenção de compra, 
além da região Cen-
tral, com 35,8%.

TIPO DE 
PRESENTES

A principal es-
colha para agradar 
a pessoa amada na 
região central se-
rão roupas, bolsas 
e calçados, escolhi-
dos por metade dos 
entrevistados. Em 
seguida estão per-
fumes e cosméticos 
(18,5%), comidas 
ou bebidas (11,1%) 
e joias, bijuterias 
e outros acessórios 
(9,3%).

VALOR DO
PRESENTE

Neste ano, o tí-
quete médio de 
compras no Paraná 
será de R$ 197,53. 
Na região central 
do estado, no en-
tanto, o valor será 

inferior à média es-
tadual, com expec-
tativa de gasto de 
R$ 187,26, o menor 
entre todas as re-
giões. A diferença 
também aparece en-
tre os gêneros: en-
quanto as mulheres 
devem gastar, em 
média, R$ 161,44 
com o presente, os 
homens apresentam 
um tíquete médio 
mais elevado, de R$ 
208,62.

LOCAL 
DA COMPRA

O comércio de 
rua é o local prefe-
rido pelos consumi-
dores da região para 
a compra do presen-
te dos namorados, 
com 35,3% soman-
do as lojas do centro 
da cidade e de bair-
ro, empatando com 
as compras online, 
também com 35,3%. 
Os shoppings foram 
mencionados por 
21,5% dos entrevis-
tados na região.

Além disso, a in-
ternet é a princi-
pal ferramenta de 
pesquisa de preço, 
feita por 73,8% dos 
consumidores que 
pesquisam valores 
antecipadamente.

FORMA DE 
PAGAMENTO

A maioria dos 
consumidores dará 
preferência ao pa-
gamento à vista, 
com 44,9% das in-
tenções somando 
Pix, cartão de débi-
to e dinheiro. O car-
tão de crédito par-
celado concentrará 
26,5% das compras 
e o cartão de crédi-
to no vencimento, 
24,5%. (Reporta-
gem: Assessoria, 
com edição)
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INDÚSTRIA.  Principal motivo alegado por quem vai passar a data sem presentes é não ter um namorado(a) ou 
companheiro(a), com 29,2% das respostas. Outros 21,9% dizem não comemorar a data e 17,7% simplesmente pre-
ferem não gastar, sem motivo específico. Apenas 15,6% mencionaram a situação financeira ou o desemprego como 
impedimento

35,8% DOS NAMORADOS DA REGIÃO 
CENTRAL VÃO PRESENTEAR ALGUÉM 
ESPECIAL
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FROTA

FROTA 3

FROTA 2

A Prefeitura de Guarapua-
va, por meio da Secretaria 
de Trânsito e Transportes 
(Setran), reforçou a frota de 
veículos com a entrega de seis 
novas viaturas, sendo duas 
Fiat Toro e quatro Renault 
Duster. A entrega oficial 
ocorreu na segunda-feira (2). 
Com o reforço, a Setran inten-
sificará as rondas periódicas, 
o patrulhamento ostensivo, 
o atendimento a acidentes e 
emergências, além de fortale-
cer ações educativas voltadas 
à conscientização de motoris-
tas e pedestres.

Durante a entrega dos veícu-
los, o prefeito Denilson Bai-
tala reforçou o compromisso 
da administração municipal 
com a segurança no trânsito. 
“Estamos aqui recebendo seis 
novas viaturas para o trânsito, 
para melhorar a nossa segu-
rança, principalmente nas 
escolas e no trânsito do dia 
a dia. Essa é uma preocupa-
ção da nossa gestão: cuidar 
da vida das pessoas. E é por 
isso que estamos investindo, 
contratando novos agentes e 
levando mais segurança para 
nossa população, em todos os 
cantos da cidade”.

“A preocupação desta ges-
tão, sob liderança do prefei-
to Denilson Baitala, é com a 
segurança e com a vida do 
morador de Guarapuava. O 
maior compromisso de uma 
autoridade pública deve ser 
com a vida do seu cidadão. 
Essas seis viaturas, somadas 
aos seis novos agentes 
que contratamos, estarão 
distribuídas nos bairros, es-
pecialmente em locais com 
maiores índices de aciden-
tes, nas proximidades das 
escolas, para que os veículos 
respeitem a sinalização e 
protejam a vida das crianças, 
dos professores e de toda a 
comunidade”, diz o secretá-
rio de Trânsito e Transportes, 
Péricles de Matos.

B.O. ROTA 466. As medidas foram cumpridas no âmbito da Operação Rota 466, que apura a 
prática dos crimes de concussão, organização criminosa e lavagem de ativos por policiais 
militares rodoviários em trabalhos realizados no Posto da Polícia Rodoviária Estadual de 
Guarapuava

MPPR DEFLAGRA OPERAÇÃO 
QUE APURA PAGAMENTO 
DE PROPINA A POLICIAIS 
RODOVIÁRIOS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Ministério Públi-
co do Paraná, por meio 
da unidade do Grupo 
de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) de 
Guarapuava, cumpriu 
nesta terça-feira, 3 de 
junho, 29 mandados de 
busca e apreensão e um 
de busca pessoal nas ci-
dades de Guarapuava, 
São José dos Pinhais, 
Prudentópolis, Pitan-
ga, Laranjeiras do Sul, 
Ponta Grossa, Mauá da 
Serra, Cascavel, Pinhão 
e Manoel Ribas.

As medidas foram 
cumpridas no âmbito 
da Operação Rota 466, 
que apura a prática dos 
crimes de concussão, 
organização criminosa 
e lavagem de ativos por 
policiais militares ro-
doviários em trabalhos 
realizados no Posto da 
Polícia Rodoviária Es-
tadual de Guarapuava.

Durante a execução 
das medidas, duas pes-
soas foram presas em 
flagrante por posse ile-
gal de armas/munições 
e foram apreendidos 
equipamentos eletrô-

nicos, principalmente 
celulares, dois veículos 
e aproximadamente R$ 
37 mil. Também foram 
afastados das funções 
operacionais oito po-
liciais militares, tendo 
seus armamentos e far-
damento recolhidos.

As ações tiveram 
como alvo 20 pessoas e 
três empresas. Os man-
dados foram expedidos 
pela Vara da Auditoria 
da Justiça Militar e a 
operação contou com 
apoio da Corregedoria 
da Polícia Militar do 
Paraná.

PROPINA 
E CARGAS

Segundo as investi-
gações, no trecho entre 

Guarapuava e Pitanga 
da Rodovia Estadual 
PR-466, os policiais in-
vestigados abordavam 
condutores de veículos 
que tinham cometido 
infrações de trânsito e 
exigiam valores de pro-
pina para não realizar 
as autuações devidas. 
Os valores exigidos va-
riavam de R$ 150 a R$ 
5 mil reais, por condu-
tor abordado.

No curso das apura-
ções, foram identifica-
dos dezenas de crimes 
desta espécie e desco-
berta a forma que os 
policiais recebiam os 
valores, geralmente 
por pix realizado para 
a conta bancária de um 
laranja (que também foi 

alvo de busca). Apu-
rou-se que, num único 
dia, essa conta bancá-
ria chegou a receber até 
sete transferências de-
correntes de pagamento 
de propinas.

Durante  as  invest i -
gações,  ver i f icou-se 
ainda que os  mesmos 
pol ic ia is  associaram-
se a  um grupo de sa-
queadores  e  receptado-
res  de cargas  tombadas 
na rodovia  e  que,  em 
determinadas s i tua-
ções,  os  pol ic ia is  dei-
xaram esse grupo cr i-
minoso saquear  a  carga 
tombada,  mesmo após 
já  terem chegado ao 
local  do acidente .  (Re-
portagem/foto:  Comu-
nicação/MPPR)

3 de Junho de 2025
JAMIL GUEDES (71 ANOS)
SILVIO BRUCK (77 ANOS)
EUGENIA GAWRON KACHUBA (82 ANOS)
AMABILE LUIZA BRANDALISE (76 ANOS)
JAQUELINE DE VARGAS (24 ANOS)
JOSÉ ZAKALUCHEN (77 ANOS)
SEBASTIÃO CHAGAS DOS SANTOS (80 ANOS)
VOLMIR ANTONIO MICHOSKI (36 ANOS)
LUCAS HEERDT (26 ANOS)
LUIZ CELSO DOS SANTOS (65 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a 
Central de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, 
Centro) pelo telefone (42) 3142-1111.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Iniciou o período de va-
zio sanitário da soja para 
as regiões Norte, Noroes-
te, Centro-Oeste e Oeste 
do Paraná, que integram 
a Região 2 do escalona-
mento definido pelo Mi-
nistério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa). A medi-
da segue até 31 de agos-
to, com a liberação para 
o plantio da oleaginosa a 
partir de 1º de setembro 
de 2025, encerrando-se 
em 31 de dezembro.

Durante o vazio sanitá-
rio, é proibido cultivar ou 
manter plantas vivas de 
soja no campo. A medida 
visa evitar que a planta se 
torne hospedeira do fungo 
causador da ferrugem-a-
siática (Phakopsora pa-
chyrhizi), principal doença 
da oleaginosa, devido à 
sua severidade, facilida-
de de disseminação, custo 
elevado de controle e po-
tencial de reduzir a produ-
tividade das lavouras.

No Paraná, os períodos 
do vazio sanitário foram 
escalonados em três eta-
pas, conforme os diversos 
microclimas do Estado. 
A definição foi feita pelo 
Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), com o 
objetivo de estabelecer os 
períodos mais adequados 
para o plantio e reduzir a 
propagação do fungo.

ADAPAR
A Agência de Defesa 

Agropecuária do Para-
ná (Adapar), vinculada 
à Secretaria estadual da 
Agricultura e do Abas-
tecimento, é responsável 
pela fiscalização em todo 
o território paranaense, 
devendo aplicar as pena-
lidades previstas em le-
gislação aos produtores 
que não fizerem a erra-
dicação das plantas vivas 
de soja durante o período 
do vazio sanitário. Tam-
bém cabe à autarquia o 
controle e cumprimento 

das datas para a janela de 
plantio da cultura no Es-
tado.

O Departamento de Sa-
nidade Vegetal da Adapar 
(DESV) reforça que é 
importante que todos os 
agricultores adotem esse 
cuidado em suas proprie-
dades. A agência destaca 
que a medida sanitária so-
mente será efetiva com o 
monitoramento de todos 
os locais que possam con-
ter plantas vivas de soja 
e a eliminação imediata 
caso alguma seja detec-
tada.

REGIÕES E DATAS
A Portaria n.º 1.271, 

de 30 de abril de 2025, 
da Secretaria de Defesa 
Agropecuária do Mapa, 
estabelece as normas para 
o vazio sanitário da soja.

CONFIRA:
Na Região 1, que abran-

ge os municípios do Sul, 

Leste, Campos Gerais e 
Litoral do Paraná, o vazio 
sanitário inicia em 21 de 
junho e segue até 19 de 
setembro. O plantio pode-
rá ser realizado de 20 de 
setembro de 2025 até 20 
de janeiro de 2026.

Região 2, que abrange 
Norte, Noroeste, Centro
-Oeste e Oeste do Paraná, 
começa em 02 de junho 
e segue até 31 de agosto, 
com semeadura a partir 
de 1º de setembro e se 
encerrando em 31 de de-
zembro.

Na Região 3, que com-
preende os municípios do 
Sudoeste do Estado, o va-
zio sanitário começa em 
12 de junho e termina em 
10 de setembro. A semea-
dura está autorizada entre 
11 de setembro e 10 de ja-
neiro de 2026.

MERCADO
Ao longo de maio, os 

preços da soja oscilaram 

dentro de uma faixa es-
treita, apontam levanta-
mentos do Cepea.

Segundo o Centro de 
Pesquisas, as pequenas 
variações vêm sendo in-
fluenciadas pelo contexto 
de oferta da América do 
Sul, pelo ritmo de culti-
vo da nova safra nos Es-
tados Unidos, mesmo por 
impactos das tarifas norte
-americanas sobre outros 
países e por reações dos 
governos afetados por 
tais medidas.

Na última semana, pes-
quisas do Cepea mostram 
que as cotações seguiram 
levemente pressionadas, 
e a média mensal de maio 
acabou ficando abaixo da 
de abril. Enquanto isso, as 
exportações de soja em grão 
continuam aceleradas.

TRIGO
Em maio, os preços 

médios do trigo caíram, 
apontam levantamen-

tos do Cepea. Segundo 
o Centro de Pesquisas, a 
pressão veio do avanço 
da semeadura no Brasil, 
da expectativa de safra 
recorde mundial e da pro-
jeção de produção argen-
tina crescente.

De modo geral, o Ce-
pea observou maior dis-
paridade entre os valores 
ofertados por agentes ati-
vos no spot. Ao longo do 
mês, as negociações en-
volvendo trigo estiveram 
lentas. Compradores bus-
caram adquirir apenas lo-
tes pontuais e, com isso, 
mantiveram suas ofertas 
de preços abaixo do es-
perado por vendedores. 
Já triticultores estiveram 
focados nos trabalhos de 
campo e cautelosos na 
disponibilização de novos 
lotes, conforme explicam 
pesquisadores do Cepea. 
(Reportagem: Redação e 
agências; Foto: Arquivo/
AEN-PR)

SOJA. São as regiões Norte, Noroeste, Centro-Oeste e Oeste do Paraná, que integram a Região 2 do escalonamento 
definido pelo Ministério da Agricultura e Pecuária. Medida segue até 31 de agosto e neste período é proibido culti-
var ou manter plantas vivas de soja no campo

VAZIO SANITÁRIO INICIA NO NORTE, 
NOROESTE, CENTRO-OESTE E OESTE



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Acostumado a provo-
car reflexões humora-
das com suas tirinhas, o 
cartunista gaúcho Rafael 
Corrêa ficou preocupado 
quando, depois de ca-
minhadas que o faziam 
sorrir, passou a sentir a 
perna pesar.

Naquele ano de 2010, 
o artista, com 33 anos 
de idade, ficou surpre-
so quando recebeu o 
diagnóstico de esclero-
se múltipla. Não se de-
sesperou. Transformou o 
laudo em mais arte ainda 
e visibilidade para um 
tema ainda cercado de 
preconceitos.

Junto da amiga ci-
neasta Thaís Fernandes, 
Rafael produziu o filme 
“Memórias de um escle-
rosado” (75 min.).

Ele explicou que a 
ideia do filme nasceu de 
uma autobiografia em 
quadrinhos. Um proble-
ma foi que, depois do 
sintoma nas pernas, a 
doença atingiu o braço 
esquerdo do artista, que 
é canhoto.

“Aí eu comecei a trei-
nar com a mão direita 
que, depois, também foi 
afetada, mas com menos 
intensidade. Hoje, eu de-
senho só com a mão di-
reita”.

Rafael já conseguiu 
fazer 40 páginas até o 
momento e deseja termi-
nar um livro.

“Em 2015, eu juntei 
algumas páginas e con-
segui colocar na inter-
net. Foi um sucesso mui-

to grande e muita gente 
começou a me seguir, 
mandar perguntas e con-
tar histórias sobre a es-
clerose”, disse.

GRAÇA
A doença não o atin-

giu no humor. Faz graça 
consigo mesmo de for-
ma a derrubar estigmas. 
Aliás, esse foi um dos 
objetivos do filme.

“Quando eu comecei a 
fazer [o livro e o filme], 
eu não tinha muito claro 
se ia ser uma história de 
humor. Eu queria contar 
minha história. Só que, 
quando eu vi, saíam as 
piadas. O humor faz par-
te da minha vida desde 
criança”, disse.

O filme tem desenho 
animado e até imagens 
de VHS como registro de 
sua trajetória.

“Tem meu dia a dia 
como cartunista. A mi-
nha luta com isso é mui-
to legal”, avalia.

DESINFORMAÇÃO
Para conscientizar a 

população sobre a doen-
ça, associações em todo 
o país buscam fazer cam-
panhas para diminuir o 
tabu em relação ao tema. 
Quem vê o trabalho de 
Rafael Corrêa como um 
importante exemplo de 
visibilidade é o pre-
sidente da Associação 
Gaúcha dos Portadores 
de Esclerose Múltipla 
(Agapem), Ricardo Fa-
ria, de 37 anos de idade.

“O objetivo é que ne-
nhum paciente passe 
pela desinformação. Não 
é fácil ter o diagnóstico 
de uma doença que não 
tem cura e que tem vá-
rios preconceitos e enig-
mas a serem desvenda-
dos”.

Faria  teve o diagnós-
t ico há 8 anos,  quan-
do,  como intérprete  de 
Libras ,  começou a  ter 
dormência  no lado es-
querdo do rosto e  de-
pois  par te  do corpo pa-
ral isado.  A suspei ta  do 
que poderia  ser  o  pro-
blema só surgiu em uma 
madrugada.

“O primeiro médico 
me disse que eu pode-
ria estar estressado. Um 
outro disse que eu não 
tinha nada. Um profis-
sional disse que eu tinha 
ficado torto por causa do 
choque térmico”, recor-
da.

O episódio completa 8 
anos este ano. Por isso, 
considera que a informa-
ção é fundamental.

“As pessoas não sabem 
o que é esclerose múlti-
pla. Há um movimento 
gigantesco no Brasil das 
associações para cons-
cientizar a população”, 
explica.

TRATAMENTO
PRECOCE

O neurologista Ale-
xandre Guerreiro enten-
de que a visibilidade da 
esclerose múltipla pode 
garantir que mais pes-
soas possam procurar 
ajuda de forma precoce, 
o que aumenta a possi-
bilidade de sucesso dos 
tratamentos.

“É importante que haja 

visibilidade para pacien-
tes e médicos”, defende.

Ele explica que a es-
clerose afeta pessoas 
com idades variadas, 
normalmente a partir dos 
30 anos. É uma doença 
que não tem cura, mas, 
segundo o especialista, 
com possibilidade de 
tratamento.

“Quanto mais precoce, 
melhor. Essa visibilida-
de ajuda muito a agilizar 
todos esses processos”.

Ele esclarece que se 
trata de uma doença au-
toimune, quando o siste-
ma de defesa do organis-
mo deixa de reconhecer 
como algo que é próprio 
do corpo. O alvo acaba 
sendo, segundo explica, 
as proteínas da bainha 
de mielina, que é uma 
membrana.

“Por isso, há ataques a 
essa mielina que causam 
déficits, que são ou não 
totalmente revertidos, 
em um médio e longo 
prazo”, explica.

Sinais da doença ocor-
rem quando há um défi-
cit neurológico.

“A pessoa perde a for-
ça num braço, em uma 
perna, uma tontura em 
que fica enxergando do-
brado, ou um desequilí-
brio muito intenso, por 
exemplo”.

O diagnóstico não sig-
nifica condenação do pa-
ciente.

“A medicina está em 
evolução e os trata-
mentos também”, diz o 
médico. (Reportagem: 
Ag. Brasil,  com edição; 
Foto: Vulcana Cinema/
Divulgação)

CINEMA.  Naquele ano de 2010, o cartunista gaúcho Rafael Corrêa, com 33 anos de idade, ficou 
surpreso quando recebeu o diagnóstico de esclerose múltipla. Não se desesperou. Transformou 
o laudo em mais arte ainda e visibilidade para um tema ainda cercado de preconceitos. Junto da 
amiga cineasta Thaís Fernandes, Rafael produziu o filme “Memórias de um esclerosado”
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CARTUNISTA TRATA EM FILME 
COM HUMOR EXPERIÊNCIA DA 
ESCLEROSE MÚLTIPLA



LITERATURA. Os eventos Ler Junto, Cine BPP e uma mesa-redonda, além do jor-
nal Cândido, celebram a trajetória do escritor curitibano que completaria 100 anos 
neste 14 de junho

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Grande símbolo da 
literatura, o curitiba-
no Dalton Trevisan 
(1925-2024) completa-
ria 100 anos neste 14 
de junho. Para marcar 
essa ocasião, a Biblio-
teca Pública do Paraná 
(BPP) preparou uma 
programação especial 
com três eventos: uma 
seção temática do pro-
jeto Ler Junto, um ba-
te-papo sobre a obra 
do autor e uma edição 
especial do Cine BPP 
com filme baseado em 
seus contos. Isso tudo 
somado ao lançamento 
do Cândido nº 162, edi-
ção com tema voltado 
ao escritor.

O Ler Junto com o 
professor Guilherme 
Shibata traz dois con-
vidados nesta edição: 
Fabiana Faversani, 
que é gestora da obra 
de Dalton, e Christian 
Schwartz, escritor da 
primeira biografia do 
Vampiro — com previ-
são de lançamento para 
o segundo semestre 
pela editora Todavia. O 
conto da vez é “Josué”, 
de Dalton Trevisan, 
além de outros textos 
do autor. O encontro 
acontece no auditório 
da BPP, com capacida-
de para 132 pessoas, 
das 18h30 às 19h45, na 
quinta-feira, dia 05.

No dia 12 de junho, 
às 18h, acontece o Cine 
BPP, com a exibição 
do filme “Guerra Con-
jugal” (1975), baseado 
na obra do escritor e 
dirigido pelo cineas-
ta Joaquim Pedro de 
Andrade, o mesmo de 
“Macunaíma” (1969), 
adaptado do livro de 
Mário de Andrade 
(1928). O filme é uma 

releitura de 16 contos 
de Dalton Trevisan, re-
tirados do livro “Guer-
ra Conjugal”, “Nove-
las Nada Exemplares”, 
“Desastres do Amor”, 
“O Vampiro de Curi-
tiba”, “Cemitério de 
Elefantes” e “O Rei da 
Terra”, e ganhou diver-
sos prêmios nacionais e 
internacionais.

Na época, o escritor 
escreveu para o jornal 
O Globo: “O belíssimo 
filme de Joaquim Pe-
dro me deslumbrou os 
olhos, alegrou o cora-
ção e edificou a alma. 
Melhor que o livro é 
essa fabulosa obra-pri-
ma dirigida com garra, 
humor e consciência 
crítica. Uma experiên-
cia inesquecível o fil-
me “Guerra Conjugal”. 
Foi para mim e será 
para todos os que assis-
tirem”. A sessão acon-
tece também no audi-
tório e a classificação 
indicativa é de 14 anos.

Já na véspera do ani-
versário do contista, no 

dia 13 de junho, das 16h 
às 17h, haverá o bate-pa-
po “Sexta-feira 13 com o 
Vampiro”, no Hall Tér-
reo. O evento conta no-
vamente com a presença 
de Fabiana Faversani e 
também de Nena Inoue, 
diretora dos espetáculos 
“Daqui Ninguém Sai” 
(2025), da obra do autor 
curitibano, e “Dalton Ca-
baré” (2016).

A mediação será  fe i-
ra  por  I r inêo Bapt is ta 
Net to ,  jornal is ta ,  dou-
tor  em Letras  e  t radu-
tor.  Na conversa serão 
abordados,  a lém da 
vida e  obra de Dal ton, 
temas não muito con-
vencionais ,  quebrando 
alguns mitos  ao redor 
da f igura do Vampiro 
de Curi t iba e  debaten-
do novas possibi l ida-
des  de interpretações 
de seus contos .  Nena 
e  Fabiana também se-
rão convidadas a  com-
part i lhar  suas  expe-
r iências  pessoais  com 
o autor  e  seus contos , 
oferecendo um retrato 

mais  int imista  do es-
cr i tor.

CÂNDIDO 
ESPECIAL

Na segunda semana 
de junho, será lançada 
a edição especial do 
jornal Cândido, com 
vários conteúdos so-
bre Dalton. Além da 
reportagem principal e 
da entrevista com Ch-
ristian Schwartz, ou-
tras matérias extras e o 
conto da seção literatu-
ra ampliam as leituras 
sobre o autor.

Além dos textos, a 
editoria de fotografia 
traz as imagens de Nego 
Miranda (1945-2021), 
publicadas em seu li-
vro A Eterna Solidão 
do Vampiro (2010), que 
registram um percurso 
poético pela Curitiba 
de Dalton. O fotógrafo 
também faria 80 anos no 
final de 2025, marcando 
uma dupla homenagem. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: Arte/
Iuri de Sá-BPP)

CENTENÁRIO DE 
DALTON TREVISAN É 
ESTRELA DA BPP
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NOTAS 
TROPICAIS
LIVRO

LIVRO 2

Publicado em 2025, o e-book 
“Entre a ‘velha’ e a ‘nova’ 
pátria: Colônias suábias em 
Guarapuava e o efeito discur-
sivo da memória no espaço de 
imigração” (Editora Unicentro), 
de Adriana Cristina Bernardim, 
busca compreender os efeitos 
de sentido que emergem dos 
discursos da imigração suábia, 
materializados no Museu Hei-
mat (MH) de Entre Rios, mar-
cando o embate, o encontro e 
o desencontro entre a “Velha” 
e a “Nova” Pátria. 

A investigação analisa o 
museu como espaço de 
memória que interpreta, or-
ganiza e controla os sentidos 
em circulação no discurso 
da imigração, examinando 
o funcionamento da língua, 
da escola, dos monumentos, 
dos mapas e das placas, que 
sustentam e legitimam os 
dois lugares - ou duas Pátrias 
- que coexistem no mesmo 
território. 

LIVRO 3

MIS

OSP

Quais memórias e quais 
espaços sustentam a “Velha” 
Pátria no contexto da “Nova” 
Pátria? Quais discursos emer-
gem do Museu Histórico em 
relação à manutenção das 
práticas sociais no distrito? 
Essas são algumas das ques-
tões abordadas neste mais 
recente lançamento que está 
disponível gratuitamente no 
site da Editora Unicentro: 
https://encurtador.com.br/
o9QPW

O Museu da Imagem e do Som 
do Paraná (MIS-PR), espaço 
pertencente ao Governo do 
Estado, preparou para junho 
uma série de atividades gra-
tuitas com o setor educativo. 
O público poderá aproveitar 
visitas guiadas especiais, mos-
tra de filme em comemoração 
ao Dia Nacional do Cinema e 
as exposições em cartaz.

Quarenta anos após sua estreia, 
a Orquestra Sinfônica do Paraná 
voltou a emocionar o público 
com um espetáculo grandioso no 
Centro Cultural Teatro Guaíra. No 
último domingo (1º), o Auditório 
Bento Munhoz da Rocha Neto 
(Guairão) foi palco da última 
apresentação da “Sinfonia nº 
2” de Gustav Mahler, conhecida 
como Sinfonia da Ressurreição, 
encerrando uma semana históri-
ca de celebrações.
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SUDOKU
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Família - Embora você comece o dia contando com a proteção das estrelas em seus 
relacionamentos, talvez não seja tão fácil se entender com a família.
Trabalho - Mas a entrada da Lua em Libra afia seu sexto sentido e você pode se sair 
melhor nos negócios se examinar os detalhes com mais atenção.
Amor - No romance, controlar o ciúme será seu maior desafio, mas a paixão ajuda a 
fazer as pazes mais tarde. A paquera pode surpreender e até virar um lance mais sério 
se você usar sua sensualidade e não pressionar demais.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho - Você começa o dia com muito pique pra dar conta das obrigações e ganhar 
uma grana extra, Áries.
Rotina - Mas pode ter dificuldade para concentrar sua atenção no que interessa, seja 
no trabalho, em casa ou ao cuidar das tarefas do dia a dia.
Relacionamentos - Ainda bem que a Lua se muda para Libra no final da manhã e deixa 
tudo mais leve, além de favorecer os relacionamentos em geral.
Amor - À noite, o céu promete ótimos momentos para quem já tem compromisso! 
Vênus e Júpiter trocam likes e animam a paquera.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho - Logo cedo, sua concentração no trabalho pode surpreender, Gêmeos.
Família - A sintonia com a família também se destaca, apesar de um ou outro perrengue, 
então vá com calma.
Rotina - Mas a melhor notícia é que a Lua se muda para o seu paraíso astral ainda pela 
manhã e você tem tudo para brilhar, inclusive no serviço.
Amor - Há sinal de muito pique pra se divertir com o mozão, paquerar, conhecer gente 
nova e curtir momentos animados com os amigos. Romantismo e alto–astral deixam os 
momentos a dois mais gostosos.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Relacionamentos - A comunicação continua em destaque nesta quarta, mas talvez 
não seja bem da maneira que você gostaria.
Trabalho - É que pode surgir confusão e perda de informações importantes no trabalho 
pela manhã se não tiver cuidado.
Rotina - Mas logo a Lua entra em Libra e destaca seu lado prático, o que ajuda a 
finalizar rapidinho qualquer obrigação que pintar pelo caminho.
Família - Assuntos familiares podem ocupar sua atenção mais tarde.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Dinheiro - O céu avisa que as finanças precisam de atenção nesta manhã, porque 
podem pintar energias meio tensas. Se está procurando novas maneiras de aumentar 
suas reservas financeiras, é melhor agir com calma pra evitar prejuízo.
Relacionamentos - Ainda bem que a Lua entra em Libra e deixa o astral mais leve, 
então aproveite para trocar ideias e se entender melhor com todo mundo.
Amor - Mais tarde, há sinal de diversão e romantismo nos momentos a dois. A pa-
quera pode surpreender e uma paixão à primeira vista tem tudo pra emplacar!

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Relacionamentos - Aproveite a manhã para adiantar alguns interesses pessoais, Virgem, e 
mostre mais jogo de cintura se quiser melhorar a convivência com os colegas e a chefia.
Dinheiro - A boa notícia é que a Lua envia boas energias para as finanças e pode surgir boa 
nova envolvendo dinheiro mais tarde.
Amor - A possessividade tem tudo para crescer se já tem compromisso, mas talvez isso 
ajude a deixar o romance mais sólido. Só não vale exagerar na dose. A paquera tem mais 
chance de dar certo se você usar seu lado sensual.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Relacionamentos - O desejo de ficar no seu canto, sem muita interação com colegas 
ou outras pessoas, fala mais alto logo cedo.
Viagens - Planos para uma viagem talvez precisem de ajustes, ou até mesmo de um 
adiamento. Trabalho - Mas logo a Lua brilha em seu signo e você vai contar com pique 
renovado para correr atrás dos seus interesses e resolver qualquer tarefa que cair no 
seu colo. Amor - Se está a fim de alguém, use e abuse do seu charme para se aproxi-
mar. A previsão das estrelas é de chuva de admiradores no seu caminho! Há sinal de 
romantismo a dois.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Rotina - Embora você comece esta quarta mais otimista, há sinal de desafios e problemas 
aqui e ali.
Relacionamentos - Superar esses atritos depende da sua habilidade para se adequar às 
mudanças de última hora e de conquistar a colaboração de colegas e pessoas próximas. 
As amizades passam por alguns momentos tensos.
Saúde - A Lua entra em seu inferno astral e pede atenção com a saúde e o serviço mais 
tarde.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Trabalho - Assuntos profissionais recebem vibes poderosas logo cedo, mas também 
podem surgir alguns atritos e cobranças na convivência com os colegas e com a che-
fia. Tente equilibrar as críticas e foque nos resultados positivos que essas parcerias 
podem trazer.
Relacionamentos - A Lua brilha em Libra e avisa que as amizades contam com as mel-
hores vibes. Um amigo pode fazer o papel de cupido se você está só.
Amor - Amizade com benefícios também tem boas chances de emplacar hoje. Vênus 
e Júpiter protegem os assuntos amorosos à noite!

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Relacionamentos - Aproveite a manhã para fazer contato com pessoas de longe, mas sem 
perder o foco no que é importante.
Trabalho - É que o trabalho pede foco redobrado logo cedo, porque não será tão fácil 
manter a atenção naquelas tarefas mais chatinhas.
Dinheiro - Ainda bem que o astral melhora antes do almoço, então se fizer a sua parte, 
pode até fechar o dia no lucro.
Amor - A vida a dois fica mais séria e talvez seja um bom momento para conversar com o 
par sobre o futuro da relação. A paquera, porém, fica mais devagar.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Rotina - Há sinal de mudanças e novidades em casa logo cedo e você pode aproveitar 
para ajeitar o seu cantinho.
Trabalho - Aproveite essas energias para encerrar tarefas e pendências, mas sem arrumar 
confusão com os outros.
Relacionamentos - O romance também corre o risco de ficar marcado por brigas se não 
tiver cautela. Ainda bem que logo a Lua entra em Libra e a sua habilidade para agir em 
equipe tem tudo para crescer.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Relacionamentos - Há sinal de boas energias logo cedo para lidar com assuntos pessoais e 
trocar ideias com colegas e pessoas próximas.
Dinheiro - Mas nem tudo é perfeito e a chance de gastar mais do que pode é real oficial, 
então pegue leve e controle melhor seus impulsos.
Trabalho - A Lua aumenta sua concentração no trabalho ainda pela manhã, então foque 
no que é importante e cuide das suas obrigações.
Amor - Os astros deixam a vida amorosa mais parada à noite, então adiante os contati-
nhos porque suas chances são melhores logo cedo.
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Redução da po-
pulação que vive 
na zona rural  e  um 
maior  adensamento 
nas  áreas  urbanas. 
Essa é  a  projeção 
previs ta  pelo Inst i -
tuto Paranaense de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico e  So-
cial  ( Ipardes)  para 
os  próximos 25 
anos no Paraná.  A 
informação consta 
na Projeção Popu-
lacional  Urbana e 
Rural  dos Municí-
pios  Paranaenses 
no Período de 2025 
a  2050,  apresen-
tada nesta  segun-
da-feira  (2)  pelo 
secretár io  es tadual 
do Planejamento, 
Ulisses  Maia,  e 
pelo diretor-presi-
dente  do Ipardes , 
Jorge Cal lado.

Entre  os  números 
mais  importantes 
do estudo,  es tá  a 
projeção,  baseada 
nos Censos Demo-
gráf icos  de 2010 
e  2022,  de que o 
Grau de Urbani-
zação do Paraná 
deverá crescer  de 
89,7%, em 2025, 
para  94% em 2050. 
Outro dado rele-
vante  é  a  redução 
da população ru-
ral  do Estado,  que 
deverá passar  dos 
11,1% atuais  para 
6% em 2050.

Enquanto os 
centros  urbanos 
devem ganhar 
986.284 pessoas 
a  mais  nas  próxi-
mas duas décadas 
e  meia  –  crescendo 
de 10.672.024 ha-
bi tantes ,  em 2025, 
para  11.658.308, 
em 2050 – a  popu-
lação vivendo nas 
áreas  rurais  deve 
cair  de 1.218.556 
pessoas,  em 2025, 
para  745.523 em 

2050 – 473.033 
a  menos.  No ano 
passado,  o  Ipardes 
projetou que a  po-
pulação do Paraná 
em 2050 deve che-
gar  a  12,4 milhões 
de pessoas.

Segundo o secre-
tár io  Ulisses  Maia, 
essa  urbanização 
acelerada exige um 
planejamento es-
t ra tégico robusto. 
“Nosso foco deve 
ser  o  desenvolvi-
mento de infraes-
t rutura ,  habi tação 
e  serviços públ i -
cos  para  garant i r  a 
qual idade de vida 
da população.  É 
por  meio desse pla-
nejamento proat ivo 
que for ta lecemos o 
nosso Estado,  asse-
gurando que o de-
senvolvimento seja 
inclusivo e  susten-
tável” ,  disse .

Maia ressal tou 
que a  reestrutura-
ção fei ta  pelo Go-
verno do Estado 
no Ipardes  permite 

es tudos como esse, 
que ajudam no pla-
nejamento de po-
l í t icas  públ icas . 
“Nenhuma pol í t i -
ca  é  e laborada por 
achismo ou sem 
aval iação técnica. 
E,  para  isso,  foi 
fe i ta  uma reestru-
turação no Ipardes 
que permite  a  rea-
l ização s is temá-
t ica  de pesquisas 
como essa.  E a  par-
t i r  desses  números 
podemos fazer  um 
planejamento den-
tro do Estado para 
a tender  as  deman-
das que são apre-
sentadas com da-
dos”,  af i rmou.

De acordo com 
o presidente  do 
Inst i tuto,  Jorge 
Cal lado,  entres  os 
fa tores  que impul-
s ionam o cresci-
mento urbano,  a lém 
do saldo vegetat i -
vo (diferença entre 
nascimentos e  óbi-
tos)  e  da migração, 
es tão o impacto de 

pol í t icas  públ icas  e 
o  desenvolvimento 
socioeconômico.

“As projeções 
populacionais  dos 
municípios  por 
áreas  urbanas e  ru-
rais ,  acompanha-
das do monitora-
mento constante  de 
outras  var iáveis  de 
interesse,  auxi l iam 
o planejamento go-
vernamental ,  por 
ofer tar  uma visão 
acerca da tendência 
de dis t r ibuição da 
população ao longo 
do tempo”,  ressal-
tou Cal lado.  “São 
subsídios  para  a 
ofer ta  de serviços 
públ icos  essenciais 
de infraestrutura  e 
urbanização,  a lém 
da elaboração de 
pol í t icas  de prote-
ção ambiental” .

POPULAÇÃO
URBANA

A ampliação da 
população viven-
do nas  áreas  urba-
nas  segue uma ten-

dência  observada 
constantemente nos 
censos demográf i-
cos .  De acordo com 
o estudo,  o  Grau 
de Urbanização do 
Paraná passou de 
58,6% no Censo de 
1980,  para  73,4% 
em 1991,  81,4% 
em 2000,  85,3% 
em 2010 e  89% em 
2022.

A projeção para 
os  próximos anos 
prevê um cont in-
gente  urbano de 
90,9% em 2030, 
91,8% em 2035, 
92,6% em 2040, 
93,4% em 2045, 
e  94% em 2050. 
Além disso,  o  es tu-
do aponta  que 147 
municípios  terão 
a  mesma ou uma 
proporção superior 
à  do Estado na po-
pulação urbana,  ou 
seja ,  com 94% ou 
mais  das  pessoas 
vivendo nas  c ida-
des .

A t u a l m e n t e , 
100% da popula-

ção de Curi t iba e 
de Pinhais ,  na Re-
gião Metropol i tana 
(RMC),  res idem em 
áreas  c lassi f icadas 
como urbanas.  Até 
2025,  mais  t rês  c i-
dades devem ser 
incorporadas a  esse 
grupo:  Maringá,  no 
Noroeste ,  Piraqua-
ra  e  Fazenda Rio 
Grande,  também na 
RMC.

O  E s t a d o  j á  é 
o  q u i n t o  n o  B r a -
s i l  c o m  a  m a i o r 
p o p u l a ç ã o  u r b a n a 
a t u a l m e n t e ,  a t r á s 
d o  R i o  d e  J a n e i -
r o  ( 9 7 , 9 % ) ,  S ã o 
P a u l o  ( 9 6 , 8 % ) , 
D i s t r i t o  F e d e r a l 
( 9 6 , 5 % )  e  G o i á s 
( 9 3 , 2 % ) .  N a  o u t r a 
p o n t a  d a  t a b e l a 
e s t á  o  P i a u í ,  c o m 
6 9 , 4 % .

O  s u p e r i n t e n -
d e n t e  e s t a d u a l  d o 
I B G E  n o  P a r a n á , 
E l i a s  G u i l h e r m e 
R i c a r d o ,  r e s s a l t o u 
q u e  a p e s a r  d e  s e r 
u m a  t e n d ê n c i a  n a -
c i o n a l ,  o  p r o c e s s o 
d e  u r b a n i z a ç ã o  d o 
P a r a n á  c r e s c e  d e 
f o r m a  a c e l e r a d a . 
“ Te m o s  i d e n t i f i -
c a d o  e s s a  t e n d ê n -
c i a  e m  t o d o s  o s 
e s t a d o s  e  n o  P a í s 
c o m o  u m  t o d o , 
c o m p a r a n d o  t a m -
b é m  c o m  o u t r o s 
p a í s e s ,  j á  q u e  t e m 
a  v e r  c o m  e s t u d o s 
s i m i l a r e s  s o b r e 
p r o j e ç õ e s  p o p u -
l a c i o n a i s ” ,  d i s -
s e .  “ O  P a r a n á  n ã o 
e s t á  s o z i n h o ,  m a s 
v e m  n u m  r i t m o 
b e m  a c e l e r a d o  d e 
c r e s c i m e n t o  u r b a -
n o ,  a t é  p o r  c a u s a 
d a s  p o l í t i c a s  d e 
d e s e n v o l v i m e n t o 
e  m e l h o r i a  d a  i n -
f r a e s t r u t u r a  d a s 
c i d a d e s ” .  ( R e p o r -
t a g e m :  A E N - P R , 
c o m  e d i ç ã o ;  F o t o : 
R o b e r t o  D z i u r a 
J r / A E N )

Guia12 QUARTA-FEIRA
4 de Junho de 2025 - Edição nº 2496Correio do Cidadão

DEMOGRAFIA. Informação consta na Projeção Populacional Urbana e Rural dos Municípios Paranaenses no Perío-
do de 2025 a 2050, apresentada pelo secretário estadual do Planejamento, Ulisses Maia, e pelo diretor-presidente 
do Ipardes, Jorge Callado. No ano passado, o Ipardes projetou que a população do Paraná em 2050 deve chegar a 
12,4 milhões de pessoas

POPULAÇÃO URBANA DO PARANÁ 
DEVE CHEGAR A 94% EM 2050
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DIVERSOS

Vendo 30 engra-
dados de plastico, 
semi novos, val-
or R$ 22,00 cada. 
Fone para contato:  
3623-4085
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 

J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 

grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 

VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro dos 
Estados, Município de Guar-
apuava – Paraná; área con-
struída averbada de 175,00 
m² e uma edícula com a área 
construída de 46,00m² no 
terreno urbano, medindo: 
12,00 x 34,50m; perfazendo a 
área total de 414.00 m², obje-
to da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis – 
Guarapuava – Pr. Tratar com 
Gildo Fagundes; Fone (42) 
99977.0005 – CRECI 15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
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DA SILVA CPF: 794.384.669-91, JOSE AMILTON DA SILVA CPF nº 676.049-199-
87, para satisfazer as parcelas em atraso referentes a Cédula de Produto Rural com 
Liquidação Financeira com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel n.º 
360000333584, celebrado em 24/10/2023 e registrado sob nº 21 na matrícula nº 20.708 
do Registro Geral desta Serventia, referente ao imóvel situado no “COLONIA 
AGRICOLA JORDAO” Informo que as obrigações contratuais aos encargos a ser 
informado no momento do pagamento, o qual está sujeito a atualização monterária, jurs 
de morae as despesa de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se também 
os encargos que vencerem no prazo desta intimação. Assim, procedo a NOTIFICAÇÃO 
de Vossa Senhoria, para que compareça, no prazo de 15 dias, contados a partir da data da 
terceira publicação deste edital, no endereço do Credor, onde deverá efetuar o pagamento 
do débito. Nesta oportunidade, fica Vossa Senhoria ciente de que o não cumprimento da 
referida obrigação no prazo mencionado, garante o direito de consolidação da propriedade 
do imóvel em favor da Credora Fiduciante BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, nos 
termos da Lei 9.514/1997. 

O Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de Guarapuava fica localizado na 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1811, sala 42/44 Edifício Araucária, centro Guarapuava- 
Pr, com horário de funcionamento das 8:30 as 11:00hs e das 13:00 as 17:00 hs dias úteis 
de segunda a sexta, com os documentos a disposição para verificação.- 

 
Guarapuava, 03 de junho de 2025 

 
 
 
 
 
 
 

 
           ROMERO CEZAR SANTOS LIMA 

Agente Delegado Interino  
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Um novo  l evan-
t amen to  r ea l i zado 
pe la  Sec re t a r i a  de 
Es t ado  da  Saúde 
(Sesa )  na  segun-
da - fe i r a  (2 )  mos -
t r a  que  o  Pa raná 
r eg i s t rou ,  desde  o 
começo  do  ano  e 
a t é  agora ,  10 .038 
casos  e  469  mor-
t e s  de  pac ien te s 
hosp i t a l i zados  po r 
S índ romes  Resp i -
r a tó r i a s  Agudas 
Graves  (SRAGs) . 
O  t r aba lho  ev i -
denc ia  que  só  na 
ú l t ima  semana  fo -
r am 783  casos  e 
33  ób i tos  compu-
t ados .  Den t re  os 
dados ,  801  casos 
74  mor t e s  co r re s -
pondem a  SRAGs 
por  In f luenza .

Q u a n d o  c o m -
p a r a d o  a o  m e s m o 
p e r í o d o  n o  a n o 
p a s s a d o ,  o  n ú m e r o 
d e  c a s o s  a u m e n -
t o u  1 3 % ,  s a i n d o 
d e  8 . 8 3 6  p a r a  o s 
a t u a i s  1 0 . 0 3 8 .  J á 
c o m  r e l a ç ã o  a o s 
ó b i t o s ,  f o r a m  6 1 2 
n o  m e s m o  p e r í o -
d o  e m  2 0 2 4 ,  o  q u e 
i n d i c a  u m a  r e d u -
ç ã o  d e  2 3 %  c o m 
o s  a t u a i s  4 6 9  d e s -
t e  a n o .

A c o m p a n h a n -
d o  a  a l t a  d e m a n -

d a ,  o  L a b o r a t ó r i o 
C e n t r a l  d o  E s t a d o 
( L a c e n / P R )  r e -
g i s t r o u  o  m a i o r 
n ú m e r o  d e  e x a -
m e s  p r o c e s s a d o s 
e m  u m  ú n i c o  m ê s 
d e s d e  2 0 2 3 .  F o -
r a m  3 . 7 6 9  e x a m e s 
e m  m a i o  ( 6 3 %  a 
m a i s  q u e  a  m é d i a 
d e  2 , 3  m i l  e x a m e s 
m e n s a i s ) ,  s e n d o 
1 . 3 2 2  s o m e n t e  n a 
ú l t i m a  s e m a n a . 
D e n t r e  a s  a m o s -
t r a s  d o  m ê s ,  o  V í -
r u s  S i n c i c i a l  R e s -
p i r a t ó r i o  ( V S R )  e 
a  I n f l u e n z a  c o n -

t i n u a m  p r e d o m i -
n a n d o ,  n u m  t o t a l 
d e  5 1 , 5 2 %  d a s 
a m o s t r a s ,  s e n d o 
2 5 , 6 8 %  p a r a  V S R 
e  2 5 , 8 4 %  p a r a  I n -
f l u e n z a .

A v a c i n a ç ã o 
c o n t r a  a  g r i p e  i n -
f l u e n z a  e s t á  a b e r -
t a  p a r a  t o d a  a  p o -
p u l a ç ã o  a c i m a  d e 
s e i s  m e s e s  d e  i d a -
d e .  O  s e c r e t á r i o 
e s t a d u a l  d a  S a ú -
d e ,  B e t o  P r e t o , 
r e f o r ç o u  a  i m p o r -
t â n c i a  d a  i m u n i -
z a ç ã o  p a r a  e v i t a r 
a g r a v a m e n t o  d a 

d o e n ç a .  “ A m e -
l h o r  f o r m a  d e  e v i -
t a r  a s  f o r m a s  g r a -
v e s  d a  d o e n ç a  é  a 
p r e v e n ç ã o .  A v a -
c i n a  c o n t r a  a  g r i -
p e  e s t á  d i s p o n í v e l 
e  é  e s s e n c i a l  n e s -
t e  m o m e n t o ,  e s p e -
c i a l m e n t e  d i a n t e 
d o  a v a n ç o  d o  v í -
r u s ” ,  a f i r m o u .

D a d o s  d o  Va c i -
n ô m e t r o  N a c i o n a l 
m o s t r a m  q u e  o 
P a r a n á  r e g i s t r o u 
a  a p l i c a ç ã o  d e 
2 . 3 3 6 . 1 7 3  v a c i n a s 
c o n t r a  a  I n f l u e n -
z a ,  s e n d o  q u e 

a p e n a s  4 0 , 8 0 % 
d o  g r u p o  p r i o r i -
t á r i o  d e  g e s t a n -
t e s ,  c r i a n ç a s  e 
i d o s o s  p r o c u r o u 
p e l a  i m u n i z a ç ã o . 
A m e t a  d o  M i n i s -
t é r i o  d a  S a ú d e  é 
a t i n g i r  9 0 %  d e 
c a d a  u m  d e s t e s 
g r u p o s .  O  E s t a d o 
j á  r e c e b e u  e  d i s -
t r i b u i u  p a r a  o s 
3 9 9  m u n i c í p i o s , 
4 . 1 8 8 . 0 0 0  d o s e s .

N a  ú l t i m a  s e -
m a n a ,  a  S e s a  a u -
t o r i z o u  a  a b e r t u r a 
n o v o s  l e i t o s  p a r a 
a t e n d e r  a  c r e s c e n -

t e  d e m a n d a  r e l a -
c i o n a d a  a  c a s o s 
d e  i n t e r n a ç ã o  p o r 
S R A G s .  S ã o  5 8 
l e i t o s  n a s  r e g i õ e s 
d e  P o n t a  G r o s s a , 
C u r i t i b a  e  F o z  d o 
I g u a ç u .

“ E s t a m o s  a b r i n -
d o  m a i s  l e i t o s 
e s p e c í f i c o s  p a r a 
c a s o s  d e  S R A G 
e m  t o d o  o  P a r a n á , 
p r i n c i p a l m e n t e  n a 
R e g i ã o  M e t r o p o -
l i t a n a  d e  C u r i t i b a , 
e m  P o n t a  G r o s s a 
e  n o  O e s t e  d o  E s -
t a d o .  S e  f o r  n e -
c e s s á r i o ,  d e p e n -
d e n d o  d o  c e n á r i o 
e p i d e m i o l ó g i c o  e 
d a  d e m a n d a ,  n o -
v o s  l e i t o s  s e r ã o 
a b e r t o s  n o s  p r ó -
x i m o s  d i a s ” ,  a v a -
l i o u  o  s e c r e t á r i o 
B e t o  P r e t o .

R E G I O N A L
C o n f i r a  d a d o s 

d e  c a s o s  e  ó b i t o s 
d e  S R A G  h o s p i -
t a l i z a d o ,  2 0 2 4  e 
2 0 2 5  a t é  a  S e m a -
n a  E p i d e m i o l ó g i -
c a  n º  2 2 :

5 ª  R S  –  G U A -
R A P U AVA :

2 0 2 4 :  11 5  c a s o s 
e  7  ó b i t o s  /  2 0 2 5 : 
1 9 8  c a s o s  e  1 3 
ó b i t o s

( R e p o r t a g e m : 
R e d a ç ã o  e  A E N
- P R ;  F o t o :  G e r a l -
d o  B u b n i a k / A E N )
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SÍNDROMES RESPIRATÓRIAS. Números abrangem desde janeiro até esta segunda-feira (2). Há aumento de 13% 
no número de casos em relação ao mesmo período do ano passado. Já o número de mortes é 23% menor. Secretaria 
da Saúde do Paraná reforça importância da vacinação

PARANÁ REGISTRA MAIS DE 10 MIL 
CASOS E 469 MORTES EM 2025


